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REQUERIMENTO N.º  1298,  DE 2002


Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com o jornal ValeParaibano, de São José dos Campos, pela passagem do seu 50.º aniversário, em 6 de janeiro de 2002.


Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência aos diretores do ValeParaibano, senhores Ferdinando Salerno, Fernando Mauro Salerno e Aquilino Lovato Júnior, ao editor-chefe, Hélcio José da Costa, e à secretária de Redação, Sheila Regina Faria, assim com aos jornalistas, demais funcionários e colaboradores do jornal, na Avenida Samuel Wainer, 3755, Jardim Augusta, em São José dos Campos (SP), CEP 12216-710.


JUSTIFICATIVA


O ValeParaibano, que está completando 50 anos ininterruptos de circulação, é um dos principais jornais do Estado de São Paulo e um dos poucos de caráter regional, atingindo toda a progressista região do Vale do Paraíba, no leste paulista. Trata-se de uma publicação diária que surgiu em 1952 na cidade de Caçapava e mais tarde teve sua sede transferida para São José. O jornal atinge grande público nos municípios de São José dos Campos, Jacareí, Taubaté, Aparecida, Guaratinguetá, Tremembé, Monteiro Lobato, Pindamonhangaba, Cruzeiro, Cachoeira Paulista, Lorena, Caçapava, Jambeiro, Redenção, São Luís do Paraitinga, Cunha, Queluz, Paraibuna e outros, no Vale do Paraíba, alcançando também a Serra da Mantiqueira, com destaque para Campos do Jordão, e o Litoral Norte: São Sebastião, Ilhabela, Caraguatatuba e Ubatuba. 


Ao chegar aos 50 anos, em 6 de janeiro de 2002, como dizem os diretores do ValeParaibano, esse jornal reforçou seu compromisso original com o leitor: “Dizer a verdade, somente a verdade, nada mais que a verdade. Acima de tudo.” De fato, esse compromisso norteia o jornal desde o princípio, quando, no final da madrugada de 6 de janeiro de 1952, um domingo, saiu de uma acanhada oficina de uma porta em Caçapava a primeira edição do ValeParaibano, idealizada durante dois anos pelo jornalista Francisco Pereira da Silva, o Chico Triste. O jornal tinha apenas quatro páginas. Era tímido em tamanho, mas ambicioso em sua missão: informar.


Cinqüenta anos depois, aquele mesmo ValeParaibano, bem mais encorpado, é líder absoluto em leitura no Vale do Paraíba, tendo a preferência de 72% dos leitores de jornal da região – índice mais de três vezes superior ao segundo colocado no ranking, segundo pesquisa do Ibope. Um patamar conquistado ao longo de cinco décadas com muito trabalho, responsabilidade e dedicação em uma das regiões mais desenvolvidas do Brasil, pólo tecnológico e industrial cuja população já beira os 2 milhões de habitantes, de acordo com o IBGE.


Neste intervalo de 50 anos, muita coisa mudou na região do Vale do Paraíba. No início da década de 50, a via Dutra era apenas um rasgo que cruzava o Vale, trazendo a promessa de desenvolvimento. O CTA era um jovem centro recém-criado pelo então Ministério da Aeronáutica para formar as novas gerações que iriam ajudar a mudar o Brasil. A indústria automobilística era um sonho que apenas alguns anos depois viria a desabrochar. A Embraer, cujos aviões voam hoje nos quatro cantos do mundo, talvez só existisse na imaginação do então jovem Ozires Silva, com seu sonho de voar. Universidades, nem pensar.


O ValeParaibano defende a imprensa livre que é um dos principais instrumentos da sociedade democrática: ela é como um alarme que soa sempre que direitos são ignorados, limites são ultrapassados, conquistas são ameaçadas por interesses obscuros, regras são quebradas pelo jogo político. A imprensa livre, como lembram os atuais diretores do ValeParaibano, Ferdinando Salerno, Fernando Mauro Salerno e Aquilino Lovato Júnior, é a voz do cidadão, o diapasão que amplifica gritos e sussurros, o cenário do debate amplo, aberto e equilibrado de idéias, pontos de vista e projetos para a sociedade. Muitas vezes, o custo de dizer a verdade é alto. Muitas vezes é preciso desafiar poderosos, resistir a pressões, ignorar retaliações e seguir em frente. Em nome da verdade, do direito de livre expressão, da liberdade de informação.


O ValeParaibano se orgulha de ser o sinal de alerta em todo o Vale, na Mantiqueira e no Litoral Norte. Foram esses pactos, assumidos com o leitor, que tornaram possível o ValeParaibano se consolidar como um jornal moderno, dinâmico e democrático, sem amarras que impeçam a publicação dos fatos de forma clara, imparcial e pluralista. A receita desse tipo de jornalismo pode parecer fácil. Difícil é misturar todos esses ingredientes diariamente, em uma operação que envolve investimentos, coragem, dezenas e dezenas de pessoas, treinamento, maquinário de última geração, tecnologia, estratégia, tudo isso sem descanso, 24 horas por dia, em um processo de dedicação à notícia e ao leitor.


Fazer 50 anos não é hora apenas de olhar para o passado ou para conquistas obtidas. O jornal reafirma diuturnamente a defesa do desenvolvimento regional, da igualdade social, da qualidade de vida no Vale do Paraíba, do meio ambiente, da retidão política e da democracia, assim como a integração entre as cidades da região e a cultura regional.


Para fortalecer todos esses compromissos, o jornal divulgou, no início de 2002,  seu Manual de Normas Éticas, elaborado ao longo de dois anos e que reúne os preceitos que regulam o exercício do jornalismo pelo ValeParaibano. O Manual é um documento formal, uma carta de intenções. Fazer 50 anos também é uma boa hora para vislumbrar o futuro. Um futuro com muitos caminhos.


Em um mundo cada vez mais veloz, está sendo reforçada a edição eletrônica do ValeParaibano, o Vale Web, com ampliação do noticiário em tempo real para o leitor da Internet. 


A primeira edição do ValeParaibano, em 1952, foi impressa em uma máquina alemã Bremensis ao longo de uma semana, página a página. Dentro da oficina acanhada, de uma porta, na rua Capitão João Ramos, em Caçapava, o jornalista Francisco Pereira da Silva e o gráfico Rubens Lencioni desenrolaram a manga das camisas após mais uma noite de sono perdido para olhar sua obra: 500 exemplares de jornal, montado letra a letra durante mais de uma semana. Francisco Pereira, professor e policial aposentado, conhecido pelo apelido de Chico Triste, passara os dois últimos anos sonhando com aquele momento. Algumas marcas ele carrega desde o nascimento. A primeira delas é a ambição regional. Ao invés de Caçapavense, Folha de Caçapava ou Voz de Caçapava, por exemplo, a escolha foi ValeParaibano.


Hoje, o jornal circula em todos os municípios do Vale – da região de São José ao Vale Histórico, de Jacareí ao Litoral Norte, de Taubaté à Serra da Mantiqueira. Com sede em São José, ele possui sucursais nas principais cidades da região. A segunda, tão importante quanto, está na missão do jornal, tão atual como há 50 anos – a busca da verdade. Chico Triste, alagoano, morou no Vale até sua morte, em 1980.


Nos anos 70 e 90, já sob controle das famílias Salerno e Lovato, o ValeParaibano passou a ter uma grande a melhor cobertura de política, economia, cidades, esportes e cultura da região, além das notícias nacionais e internacionais que afetam a vida do leitor.


O ValeParaibano foi, por exemplo, o único jornal do interior do Estado a editar um caderno especial diário sobre os ataques terroristas aos Estados Unidos, que tanta comoção causaram em todo o mundo. O ValeParaibano, apesar de sua tradição, não vive do passado. Ele soube mudar, sem perder sua identididade, seu DNA editorial, como afirma o ilustre professor Carlos Alberto Di Franco, diretor do Master em Jornalismo para Editores e professor de Ética Jornalística, representante da Faculdade de Comunicação da Universidade de Navarra, da Espanha, no Brasil.


A equipe da Redação do ValeParaibano possui em seu quadro 60 funcionários. Nas mais diversas funções, eles concentram esforços para oferecer ao leitor o melhor conteúdo editorial da mídia impressa regional. O núcleo de produção jornalística conta com 22 repórteres, que são encarregados da elaboração de textos, além de seis repórteres fotográficos. O grupo de profissionais atua na sede do jornal, em São José dos Campos, e nas quatro sucursais, situadas em Jacareí, Taubaté, Guaratinguetá e Caraguatatuba. Como se vê, trata-se de uma publicação do Interior que venceu e tornou-se de grande porte.


Diante do exposto, levando em consideração a importância da mídia em geral e do ValeParaibano em particular, peço aos meus Pares todo o apoio para a aprovação do presente voto de congratulações.


Sala das Sessões, em


Deputado AFANASIO JAZADJI (PFL)
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